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Introdução
O mirixi-caju [Byrsonima coccolobifolia Kunth.] é 

uma das espécies mais típicas e abundantes 

das regiões de savanas dos trópicos brasileiros 

e dos cerrados do Brasil Central (Sanaiotti, 

1996). Juntamente com a espécie simpátrica B.. 

crassifolia e Curatela americana (caimbé; 

Dilleniaceae) somam mais de 90% da biomassa 

total (arbórea-arbustiva) acima do solo  das 

savanas de Roraima, situada no extremo norte 

da Amazônia brasileira (Barbosa e Fearnside, 

2004).

O conhecimento da ecologia destas espécies 

típicas das savanas amazônicas é de 

fundamental importância para a determinação 

de efeitos futuros, seja sob a forma de alteração 

do uso da terra devido ao crescente estágio de 

antropização agrícola, ou mesmo pela dinâmica 

sob condição de diferentes freqüências de fogo, 

muito comum neste tipo de paisagem regional.

Os estudos fenológicos são definidos como a 

avaliação dos aspectos temporais dos eventos 

biológicos repetitivos, suas possíveis causas 

ambientais e a interrelação destes eventos com 

recursos disponíveis e competidores. Deste 

modo, as respostas obtidas em estudos desta 

natureza visam definir a viabilidade das 

espécies constituintes das fitocenoses e as 

pressões de seleção a que estas estão sujeitas 

(Pires-O’Brien e O’Brien, 1995). A partir desta 

argumentação, estes estudos são considerados 

de grande importância no entendimento da 

dinâmica de ecossistemas (Leith, 1974 in Eça-

Neves e Morellato, 2004). Sendo assim, e 

reconhecendo a importância da espécie em tela 

na fitofisionomia das savanas abertas da 
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Amazônia, o presente trabalho tem por objetivo 

apresentar os padrões fenológicos para B. 

coccolobifolia visando inferir resultados e 

informações quanto as estratégias desta em 

processos ecológicos sucessionais.

Material e Métodos

Foram avaliados 17 indivíduos, durante o 

período de dezembro de 2001 a dezembro de 

2003, em duas áreas experimentais situadas 

próximas da cidade de Boa Vista, Roraima 

(Caranã e Monte Cristo). As avaliações foram 

quinzenais, sendo observadas as fenofases 

relacionadas a (i) dinâmica foliar, a saber: (i.a) 

queda foliar e (i.b) troca foliar e relacionadas a 

(ii) reprodução, a saber: (ii.a) surgimento de 

botão floral, (ii.b) floração e (ii.c) frutificação.

Foi utilizada a abordagem do índice de atividade 

(Bencke e Morelatto, 2002) sendo definida como 

a assinalação da presença ou ausência da 

fenofase em um dado intervalo de tempo, sendo 

esta qualitativa em uma escala individual e 

quantitativa em uma escala populacional.

Os valores de precipitação durante o período de 

avaliação da população são apresentados na 

Tabela 1.

Tabela 1 Valores mensais de precipitação 

(mm.mês-1) no período.

Meses 2001 2002 2003 Média
Janeiro 0 4 1 1,4
Fevereiro 1 3 6 3,1
Março 4 28 9 13,5
Abril 55 171 127 117,5
Maio 249 312 365 308,5
Junho 215 522 240 325,8
Julho 167 262 407 278,6
Agosto 329 180 212 240,2
Setembro 116 46 170 110,6
Outubro 64 0 61 41,5
Novembro 44 30 29 34,2
Dezembro 84 42 22 48,9
Total 1325 1596 1649 1523,7
Fonte: (INMET, 2004).

Séries temporais discretas de cada uma das 

respostas fenológicas foram construídas, 

considerando-se o dia juliano em que as 

avaliações foram conduzidas. Partindo-se do 

pressuposto de que séries temporais e medidas 

repetidas no tempo sempre trazem um certo 

grau de autocorrelação, devido a presença de 

sazonalidade, estas foram verificadas por meio 

do teste de aleatoriedade de Durbin-Watson (D-

W) e correlação serial (Diggle, 1991).

No  caso  de  determinação  da  presença  de 

sazonalidade,  a  associação  entre  os  eventos 

fenológicos  e  a  precipitação  pluviométrica  foi 

determinada por meio do uso do modelo linear 

geral.

As  análises  foram conduzidas  com auxílio  da 

planilha eletrônica Excel e do pacote estatístico 

STATISTICA 5.5.
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Resultados

Dinâmica foliar

Tanto a queda foliar, quanto a troca foliar 

apresentaram sazonalidade, indicada pela 

estatística de Durbin-Watson e pela correlação 

serial (Tabela 1).

Tabela 1 Valores da estatística de Durbin-

Watson e correlação serial dos eventos 

fenológicos avaliados durante o período.

Estatística de Correlação
Durbin-Watson (d) serial

Queda foliar 0,822 0,594 *
Troca foliar 0,827 0,587 *
Botão floral 0,469 0,772 *
Floração 0,326 0,842 *
Frutificação 0,353 0,793 *
Onde: * - autocorrelação significativa

Os eventos fenológicos relacionados à dinâmica 

foliar (queda e troca foliares) tiveram início no 

mesmo período, coincidindo com o período de 

menor precipitação pluvial (Figura 1).

Fig. 1 Fenograma dos indivíduos de Byrsonima coccolobifolia nas 

fenofases queda e troca foliares e precipitação pluvial mensal 

observada no período.

A queda foliar, no primeiro ano, teve início no 

mês de setembro  estendendo-se até o mês de 

março do outro ano. O pico desta fenofase (90-

100%) foi assinalado entre os meses de 

novembro e dezembro (Figura 1). No segundo 

ano, assinalou-se queda foliar episódica com 

pouca expressão (6%), sendo que o ciclo já 

apresentou um pico no início deste, assinalado 

no mês de outubro, estendendo-se até o mês de 

dezembro, os valores oscilaram entre 88→71% 

(Fig. 1).

O início das trocas foliares no primeiro ano, 

indicando renovação do dossel, foi observado 

3

 

Fr
eq

üê
nc

ia
 (%

)

P
re

ci
pi

ta
çã

o 
pl

uv
ia

l (
m

m
.m

ês
-1

)

0

100

200

300

400

500

600

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

n d j f m a m j j a s o n d j f m a m j j a s o n d

Queda foliar
Troca foliar

2002 2003



 Fenologia do Mirixi-caju [Byrsonima coccolobifolia Kunth. (Malpighiaceae)] em Áreas de Savana Aberta do 
Estado de Roraima

no mês de setembro e estendeu-se até o mês 

de maio do outro ano. Entretanto, o início desta 

fenofase foi oscilante e com poucos indivíduos 

(6-12%), podendo-se assinalar o início da 

fenofase como coincidente com seu pico, 

observado no mês de dezembro. Este pico foi 

mantido até o mês de janeiro do outro ano, em 

que todos os indivíduos avaliados 

apresentavam renovação do dossel (Fig. 1). 

A fenofase queda foliar apresentou uma 

duração de 50,0±13,4 dias (I.C.(95%)= 43-57 dias; 

máximo=83 dias) enquanto que a fenofase troca 

foliar apresentou duração menor, com valor 

médio de 34,2±10,0 dias (I.C.(95%)= 29-39 dias; 

máximo=60 dias).

Dinâmica reprodutiva

Todas as fenofases reprodutivas (surgimento de 

botão floral, floração e frutificação) 

apresentaram sazonalidade, indicada pela 

estatística de Durbin-Watson e pela correlação 

serial (Tabela 1).

As fenofases associadas à reprodução da 

espécie apresentam um certo grau de 

independência entre si, com picos em meses 

alternos e manifestações episódicas das 

fenofases. Mas, de uma forma geral, a 

expressão das fenofases reprodutivas 

ocorreram no período de menor precipitação 

pluvial (Figura 2).

O surgimento de botões florais, no primeiro ano, 

teve início no mês de abril, estendendo-se até o 

mês de junho, com um primeiro pico em maio. 

Após um intervalo, foi assinalada, de maneira 

episódica a fenofase, mas com uma pequena 

expressão nos meses de setembro e outubro. 

Um novo ciclo foi iniciado no mês de dezembro, 

estendendo-se até o mês de junho do outro ano, 

com um pico no mês de janeiro (88-94%) (Fig.

2)).

A floração no primeiro ano apresentou um 

primeiro ciclo no mês de dezembro, 

estendendo-se até o mês de fevereiro do outro 

ano, com um pico assinalado em fevereiro.

No segundo ano, bem como no primeiro, após o 

pico de floração, uma nova manifestação 

episódica da fenofase foi observada entre os 

meses de abril e junho. Entretanto, esta nova 

floração foi de pequena expressão (6-24%). 

Cabendo afirmar que o começo do ciclo dá-se 

no mês de dezembro (Fig. 2).

A frutificação no primeiro ano iniciou-se com um 

grande pico (71-94%) entre os meses de 

fevereiro e abril. Um novo ciclo de frutificação 

iniciou-se em dezembro estendendo-se até 

junho do outro ano, com pico nos meses de 

fevereiro a março (71-82%) (Figura 2).
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Fig. 2 - Fenograma dos indivíduos de Byrsonima coccolobifolia nas fenofases reprodutivas (surgimento 

de botão floral, floração e frutificação) e valores de precipitação pluvial mensal observada no período.

A fenofase botão floral apresentou uma duração 

de 46,3±20,3 dias (I.C.(95%)= 36-56 dias; 

máximo=90 dias), num intervalo mais reduzido a 

fenofase floração apresentou uma duração de 

34,6±14,6 dias (I.C.(95%)= 27-42 dias; máximo=68 

dias). A fenofase frutificação apresentou 

duração de 49,6±22,9 dias (I.C.(95%)= 38-61 dias; 

máximo=83 dias).

A associação entre as fenofases e o regime de 

precipitação pluvial assinalou todas as 

fenofases como tendo associação negativa. 

Entretanto somente as fenofases relacionadas à 

dinâmica foliar apresentaram associação 

significativa (p<0,05), tendo no surgimento de 

botões florais a única fenofase reprodutiva 

associada, de maneira significativa, ao regime 

de precipitação pluvial (p<0,01) (Tabela 2). 

Tabela 2 - Matriz de correlação de 

Spearman, entre a freqüência de indivíduos 

nas fenofases e o regime de precipitação 

pluvial (n=24).

Fenofase rs t(N-2)
Queda foliar -0,431 -2,576 *
Troca foliar -0,331 -1,891 *
Botão floral -0,353 -2,030 *
Floração -0,240 -1,330 n.s.
Frutificação -0,232 -1,284 n.s.

Onde: n.s.  –  não  significativo  (p0,10);  *  -  altamente 
significativo (p<0,01)

Deste modo, determina-se que a espécie 

Byrsonima coccolobifolia apresenta tanto as 

fenofases foliares, responsáveis pela renovação 

do dossel, quanto as fenofases reprodutivas 

apresentam-se associadas a períodos de menor 

precipitação pluvial. O que indica uma estratégia 

de refúgio da ação de herbívoros.
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